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RELACAM 

VERDADEIRA D 

? ZOViqiOS jt VlWOttlX QjBI 

do gran lurco ale an ou a Seremfima Repulli- 

ca de Vcnezj. em i i.dc Mayodcjtepre 

feme yinno de • I 6 49. b yi\ y f'Q j g 
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ASSA de trezentos annos.quc por alto$,& fccrc-? 
tosjuyzos da prouidcncia diuina, feruc o Impé- 
rio Otromano dc jugo pczndo,& açoute cruel dc 
toda a'chriftandade:& cm quãio o$Reys,& Prín- 
cipes fieisfc confumem cntrefy com diífci ç ês,& 

guerras fanguinolcntas, toma cíle horrível monftro. (o l urco 
digo) forças maiores cm nolíb dãno.perfiftindo com taõ gran- 
de afronta dò nome Chriftaõ na retenção violeta daqucllcs 
Cantos lugares banhados com o fanguc de Ohriflo,& conlãgra- 
dos cojn fua diuina prefença. A quem fc não ha dc quebrar o 
coração dc purofentimento,vendo vfurpada,#. profanada por 
barbaros, &in ficysaqucllp Sacrofãta Cidade, onde rcfplao- 
dccco a Aurora da Ley da graça, onde o Verbo humana- 
do obrou os Egrados m)ftcrios da Rcdcmpção do mundo, & 

lançou os primeiros fundamentos de fua Igreja. Aquclla pa 
triaditofa, onde nacco.viuco, & morreo Chrifto noflo bem, Sc 

amor, eflà opprimida com o tirânico, & violento poder de 
Turcos & S irraccnos: aquclJc berço dc noffa fé, aqucllc fanc- 
juario diuino , hc pizado, & profanado com os facrilcgos pès 

dc impios inimigos.O que dclcnho ! òque refoluçam feria otã 
açertada , fc vnidos entre fy( como outras vezes ) osRcys,&, 
Pnncipqs dc Europa , com hum ardente zelo da fe", & Reli- 
gião Chriftãa, conucrteíTcm as armas contra cílc cõmum ini- 

mig°,q sò triunfa na pcrniciofa diuifam , Sc dcfnniaõ da Chrif- 
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tandadc.-q emprefade',m«ior gloria para híiRcy.&PrincipcChrj 
uam? ota quem duuida. que fendo a caufa tão jufta, & ião pro* 
pria do inclino Dcos,oí>.a aja de profpcrar cõ veturolos luccc 
nos ? neõ falcão bem fundadas conieéturas, de que cm brcues 
annos hemos de ver humilhada,& laçada por terra a orgulho- 
fa foberba do Império, & cafa Ottómana; & pode verdadeira^ 

mente aualiarfe por felis prefagio da rcííauraçaõ da quellcs 
fancos lugares, porque fufpiramos, a mfagrofa vidoriá , que 
cm Mayo paliado ouuc dcfte foberbo Dragam à Republica de 

Venefa.faõ tãonotaúeis as circunítancias, que cõcorrcrão nç- 

fte PJodigiofo fuccclío, que bem mereciam ler confagtadas ao 
Tempio da eternidade: & porque fua noticia pode fer motiuo 
de grande cõfolaçaõ aos fieys, as eíláparcmos aqui , poflo que 
fem outro ornato,& fero outras cores de eloquência,'mais que a 
luz da verdade,com que de Italia fc cfcreueraõ a eftc Rey no. 

Achauãofecm Couílantinopla fetenta, &duas Galés, as 
trinta & duas fabricadas de nouo, dezoito dos Behys, & o rcíto 
das armadas dos annos precedentes,mas faltando chufma pa- 
ra fc armarem, mandou o gram Turco aos Iudcos.quc concor- 
rerem ao menos cõm mil homês, & que não os dando , entre 
os limites de certo tempo, mãdar a por ao remo outros tantos 
de fua nação.O mdmo fe ordonou aoPatriarcha de Conftanti- 
nop'â,que concorrcfiè cõ outros mil bornes,fobpena de fc lan- 
çarem ao remotiutros tantos defeus Gregos . Iunta pois cila 
chufma pelos Iudcus,& Gregos, tratoulc com refoluçaõ de 
fairem com mais onze nauiosde alto bordo,& dez Maonas.ou 
Galcaças;o que tudo fazia húa numetofa armada de nouenta & 
trcsembarcaçoens de guerra. 

O poder da Republica acíle rcfpcito.éra mui limitado,por- 
que nãocouftaua mais;quede defanouc nauios.de que era Ge- 
neral Iacomc de Riua,8c Almirante Bertuca Ciurgfto: os quaes 
a eíle tempo federinhad na entrada das Dardanellas( que era 
«antiguo Hellefporito) a';mde impedirem a faida do inimigo. 
Aos fcisde Mayo,fcachC)u a armada Ortomana fobre dita en- 
trada das Dardanellas.nãocom intêtode pelejar,mas de fair,& 
paíTarauante, com defenho de maiores emprefas; & ainda que 
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o General Veneziano cõrefoluçaõ gererofa íc difpós pma 
peicja,ordcnando,& repartindo por feuspoftos aosnaunos qruc 
fortemente jugarão da artclhana,cõ tudo,per fc achar fem Ga 
lès, Sc fero vento efeaço , ficou mais fácil o paíTo ao inimigo, 
que cm fim fahio, poíto que com grauc dãno, como depois fc 
íoubc dos catiuos,quc fe libertáram. * u • r i 

Antes deíair do Canal de Conítanrinofíla a armada inimiga, 
fe mãdou toda a gente dc guerra por Natholya ao porto de Fo- 
cchie.vefinhode Efmyna,aonde dita armada (corno/e tinha af- 
fentado) auia de ir tomar aquclla foldadcfca para a conduzir 
ao Rcyno dcrCandian 

Chegada a ncitc dos feis dc Mayo , & perdido dc vifia o ini 
migo , fc vio o General Riua cm grande perplexidade, porque 
nao fabèdo ondeodeuia bufear, temia por. outra parte,que íua 
chegada a Candia, feria totaldeftruiçaõdaquellcRcyno.&po* 
ria cm manifcfto perigo , não sòos citados, mas a rnefma Cida 
«lede Veneza. Foy nauegando toda a.noite, recorrendo entre 
tanto aDeos por meyo da-oração, q cllc fi>zia#tanio maisfer- 
uorofa,quanto craõ maiores as anguítias , em que fc via. No 
dia feguinre catiuòu hú Bcrgantimyquònaurgaua para Conf- 

tantinopla.&outro em os oito deMayo,& certificado pelos pri 
fioneiíos.que a armada hia nauegando para o porto dcFocchie 
com intento de cfperar a foldadelca , que fc auia de embarcar 
para Candia : tomou felizmente ãqueila denota , &cm breve 
tempo fc vio fobre Focchi, onde já ditava furra a Armada ini 

miga.Chamou logo os Meítrcs, ou Capitacns dos navios, #c 
lhes declarou o intento, & refoluçam que tinha de acometer; 
& dépoysde duas horas,que pediram pera deliberar fobre tam 
arriícada emprefa,rcfpondcram todos: Que plcjar n'aquclla oc 
caíiam era manifeíta temcridadc,& quererfe perder femfruyto 
algum volunrariamente, poys fendo as forças tam difiguaes, 
iihpolfivel ferianam ficarem dc tododesfeyros. Ávida cita re- 
poíta chamou o General Riva aos Capitacns dc mar,& guerra, 
aquè repfefentoua urgente ncceffidadc dc acometer ao inimi* 
go,porque dcyxandoo paifijr ao Rcyno de Candia, era cõfentir 

Odspubíicasdefgraçasjaífi que com aquclle limitado poder 
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queria aventurar o bem,& lihert'ade da RepubíicaV&acrcfcCnr 
tanda outras refoens ,quc obrigavam a pelejar, huns fc acco- 
modàram afeu parecer, outros feguiraõ o parecer contrario. 
Dcsfczfc por entam o Confelho com a rcfcyçam corporal, de 
que nccciJitavara , & acabada ella fc ajuntàçatn de novo pera 
tomar a ultimá refoluçam, & fazendo todos cm primeyro lu- 
gar breve oraçam a Dcos.diífe oGcneralcm alta voz.qucque- 
riamorrer, ou vencer ao inimigo; aoque o Almirante Civrano 
rcfpondeo^poys fuaExccllcncia a ff» oqucria.cllc também fatia 
o mcfmo; fkncíta conformidade rcfpondè ram todos os mays; 
porem osCapitacns dos navios replicaram , quenam queriam 
pelejar, por affi fcaíTentar emCõfclho.mas iefua Exccllencia 
como abfolutafenhor lho mandafle , cfiavatn promptos pera 
obedecer. Affi volomãdo.difle o Gcneral;ao q,replicarão q.que 
riam por eferito a ordem,aqual o General fez logo pafTar,man- 
dandoa todos, qucpclcjaflcm fobpena da vida. Replicaram de 
novo,que poysa cmprcía era tam arrifeada, & o perigo taõ ma. 
t\\fcítornaô queriam pelejar,fe primeyro por cfcritofclhc nam 
fazia pronacíTa, que lhe feriam pagos os navios, & todos osda- 
nos.que rcccbcílcm. Facilmente veyo niíloo General, prome* 
tendolhe porcfcrito tuJo quantopediam. 

AlTentada poys cfta refoluçam da peleja, fe fez a armada 
Chriftan hum pouco ao largo , pera tomar o vento, & melhor 
entrarem o ponoiftimigo.OsTurcos.vcnu'oosdara vcla,ima- 

- .ginàramjq fogiam,&a grandes vozes os começaram aefearne- 
ccr, & motejar de covardes ; porem quando tomado o vento, 
os viram voltar fobre o porto,& entenderam,quequeriampe- 
lcjar,as vayas.&dcfprszos fe convertèram cm temor,& corfu- 
fam do inopinado acometimento. Era pelas duas, ou tres ho- 
ras datardc.de iz. de Mayo vefpora da A fee» iam deChrifla, 
quando a Armada Chriflan, parece,qu.c guiada pelos Anjos do 
Cea, entrou no porto de Fochi , com ordem doGcncralRiva, q 
deflefundofobre a Armada initniga.como pontualmente fc q- 
bcdccco. 

Começou a batalha a tiros de cnnhocns , & rr.ofquetaria de 
kúa,<Sí outra partc.com vozes, & gritos, & alaridos iam honii. 
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víysdos Ttircos, que pareciam arruynarfe as esferas Ceícft .i 
Entretamoo v.alcrolb G-.nera! Income dc-Kiva armado nome» 
yo de feu navio com fembrante de lvú fero Marte dava caior, 
& alento a tudo. Acomctèram alguns dos navios Chriílãos à 
Fortaleza,batendoa com reforçados canhocns.afim de domi- 
narem o porto » onde pelo reparo da dita Fortaleza nam po- ' 
diam canhonear a armada Turquefea. Rendida poys felizmcn. 

' re a Fortaleza , & defeubertode t do o inimigo, fe reforçaram 
os, acometimentos,& fobre a tarde refrefeando o vento,larga - 
ram os Chriílãos hum navio de fogo , que com vcmurolo lu,o 
ccíTo fc afTc. rou.&accendco húa grande nao.que citava por vã» 
guardam entrada do porto, cortadas logo as amarras por hú 
Búzio Veneziano, foy juntamente com o navio de fogo a dar 
fobre os outros navios, que lodosfc . brazàram, tirados dous» 
que ficavam defviados pera outro ladodo porto. 

Húi Galeàça inimiga com furiofa reíoluçara abordou huto 
navii® Elcoccs,montando ncllcgranc.c numerode Turcos,po- 
rem o General Riva o foco*rco como hum l,cam, & à força-dc 
canhões meteo a Galcaça no fundo. 

Quis o General Baxa-ajtacar a Capitanea Veneiiana , mas 
fendo rechaçado com perda de z50. dos fcus.fe paíJbu ao Ab- 
mirante Civrano.pcra o aborcar.õdc achou peior fortuna,por» 
que como fe foubc de alguns captivos, aly acabou dcícftrada» 

mente a vida. 
Duron o conflito atê as fete da noytc,fazcndoçn<retanto a 

Armada Chriftan grande dcftróçonainimiga.Os Turcos ve- 
do que fuas chufmas nam fabiatli remar, & qfle defordenadas, 
ou pela ignorância da arte, ou pela pouca vontade,que tinham 

dcícrvir,fc pcrfuàdiam.quc aviam de cair cm poder dos Chrif- 
taos.cheosdc rayva.&xlefcfpcraçam levado dqs Alfanges, de- 
ram morte cruel aos mifcraveys. 

O fogo dos navios,gales,& Galcaças inimigas (que fc quejt- 

matam)quando deu no payol da polvora,pós em grande pcri~ 
goaarmada Chriftan, por rezam do vento, que fobre ella tra- 
ria as cmbarcaçocns abrazadas:o que obrigou ao General in- 
come de Riva,a dcfviarfc hum pouco do porto, 
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Seifetntos cativos Chriflâos, vendo odeftroço da armada 
Tutqucfca, & cue o reflante dos inimigos fogia* & fe acolhia 
a terra, montaram fobre húa Gálcaça, & ao romper d'aiva fe 
áprefcntàram ao General com ella carregada de armas, alem 
de fincocnta peças deartelharia entre groça,& meuda. 

Viramfena mefmamenham os montes cubertos de gente,q 
defemparando a armada vencida, procuraram por efta via cf- 
cnpar da morte. Morrèram contudo 7U000. Turcos,& ficaram 
6Uooo.cativos,dos quaes os duos mil eram Chriftãos;& emfim 
toda a armada inimiga ficou desfeyta fem efpcrança algúa de 
íe poder refazer. E o que fez o fucccífo mays gloriofo, íoy que 
Worreréram sòs 30. Chnftãos,8c sòs 90. ficaram feridos. 

Alcançada tam illuftre, & infigne vidoria, foubco General 
Iacomc de Rivacomo no porto de Efmyrna efiàvam defafete 
navios eftrangcyros de naçoens do Norte, os quaes tinham rc* 
fcebidopaga do Turco pera fervirem em fua armadarrefolvco- 
fe ê os ir bufear, & certificãdoos do total deíboço do inifnigo, 
os obrigou a darem à vela com firme fegurança de nan avéré 
defervir ao Turco. 

Chegada a Coíhntinopla a trifle nova da perda, & ceftroy- 
çam de fua armada, & de como tinham fogido os defafete na- 
vios eflrançcyros , ouve notável confufam n'aquclla Imperial 
Cidade, & por via de Ragufa fecfcrcvc.que fe cortou a cabcçâ 
ao primeyro Vúir delia. 

Em Veneza forãos efleytos dagloriofavitfloria iguoaes aos 
intcrcflcs.quc delia rcfultàram, como cõfta do capitolo de húa 
carta,que diz afífcaqui (cm Veneza) fe fazem extraordinárias 
fcftas:ardc a Cidade em fogo,8c tudo fam demoftraçoens de a- 
icgriá.acompanhadas porem de folinitlimns prociçncns,& Sa. 
Té-rificios cm aéçarfi d-cgraç-isa Deos noffo Senhor pclaafiina- 
nalada mcree.q fez acfta Republica cotam infigne vufloria, q 

■yfcrdàdeyrameiuc fe pode avaliar por milagrofa, & càufar dfpã 
"to áb mundo todo. O pòvotriunfa.de alegria: Os officiacs , & 
iPcicadorcs tivèthm efiéStres dias as logcas, & tendas fecha- 
das , & ham de perfevernr os tres dias feguintes neflas demof- 
traçoens iam alegres. 
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Mas nam sò cm Veneza,aquê mays tocava,mas ê toda" Ita- 
lia foy aplaudiJa,& fefttjada tain ditofa nova: Em Roma fizc- 

ram osCa.deacs,, & os Embayxadorcs de Franca , Veneza, & 
Malta,& outros Senhores particulares portrcs dias confecuti- 
yos grandes fcfias,& fogos por tarn celebre vi&oria„eomo taõ 
importante a toda a.Chriftandade.O mcfmo fe fçz cm Nápoles, 
& Milaõ, onde o Areebiípo delia o Cardeal Monti cantou cõ 
grande felênidadc, Te Deum laudamus. 

Naõ faltou a SercniffimaRcpublica no devido reconheci* 
mento ao valor,rcfoluqaõ , & prudência do feu General Iaco- 
me de Riva, aquem o Senado tanto que cn defateys de iuubo 
rcccbco as alegres novas da vi&oria, logo por cai ta de vinte 
& hum do mclmo, com palavras todas chcas de benevolência, 
mandou agradecer acçam tam heroyca, como confia da copia 
da mefma carta,quchca feguinte. 

Ao General da Armadalacome de Riva. 

NAM podemos dar a eflacarta outro principio, [ena m # de hit 
ajjeytuojo abjaco, com que efle Senado vos receie, ($> mete 
no coracam, tomo a fiel mini/Iro de Deosfê inftonelemfey- 

' • tor da Patriipela felic if fim a Vittoria, que com fingularva* 
ler ah anca fies contra a armada Otto'mana Com a ditofa nova,que del- 
ia tivemos emdejafeys do corrente, recebemos alegrúi incomparável 
que redundou em toda y Cidade, & e fiado com inftgnes applaufos , (£ 
aalamaçoens a voffo illuflrenorne.E/n tamprodigiofofucceffo{com que 
ja começamos a refpirar, fe" cobrar juntamente ejperança de outras 

miyoresprojperidades)o primeyro recurfo foy á Mage/lade Divina,rê- 
dendolhe as devidas graças portam fingu lar beneficio, (d pela gr ande 
gloria,q rejulta a nojjas armas, nada menos illuflres na defejam JeN.Sã 
tiffuna Fâ, q efmaltadas com ofanguede feus pérfidos, barbaras ini- 

""gos /ivòs(que com hum zelo ardente do mayor bem,augments da 
Republica, corn igual prudência no valor, refoluçamjevaftes ao fim 
emprefa tarngloriofa)fe devem as mayores accUmacoenspor tam altos, 
G avantejados merecimentos, queJeram celebrados em todaa Chritla~ 
aae, (Spajfrwdo aos. vindouros,todosparticiparam o fruytt de vojfas 
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genehjff/rmtfs accoens.Por principio de louvor, em quant o fe vos refer- 
van: com cfieyto mayores louvores,vos louvàefle Senado fSporprin•* 
cip/o de paga, emquanto outras aventajadas fe guardam per a mays ep- 
port uno tempo,vos ornamos por hora cem o titulo de Cavaleyro ao mef* 
mo Senado , com todos feus privilégios, & preminências-,& vos mi- 
damos hum colar de Ouro de tres milefeudospera que comellefe hor- 
ne hum Param tam inftgne, cujos merecimentos tanto rcfplandccem. 
Servirá o lufire deft a prenda de eternizara memoria de tam prodigio- 
fofuccejfo, qualfoy ofatal dejlroco de tantos inimigos, a liberdade de 
tantos cfcravos,a affolacam de tam.poderofa Armada, arefptracam do 
Rey no, o bem da Patria, boniffimos efeytos (quando outros fe namfe - 
guiffcm)em beneficio da mefmapatria, & gloria voffa por todos os fe* 
culos. 

Em Lisboa cõtodasas licenças neceííarias , naOfficina 

de PauUCraesbeeck. Annode 1649. 
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Taxam cftaRcIaçametn finco rcys^Lisboa 9. dc Setembro de 
1649. Pinheyro. 


